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Resumo executivo do caso Moira Millán vs. Boaventura de Sousa Santos 

 

Entre 2017 e 2018, mensagens anónimas acusando Boaventura de Sousa Santos (BSS) 

de violação apareceram nas paredes do CES (Centro de Estudos Sociais, Universidade 

de Coimbra). Isso gerou uma crise institucional que levou à criação de um Comité de 

Ética e de um Código de Conduta. Em 2023, três investigadoras publicaram um capítulo 

num livro da Routledge evocando esses grafites, reacendendo o caso. 

Acusação 

Moira Millán (MM), ativista mapuche argentina, afirmou publicamente (em entrevista 

ao El Salto, em 16 de abril de 2023) que BSS tentou violá-la após uma atividade 

académica em junho de 2010, em Coimbra. Ela disse que não tinha provas nem e-mails 

devido ao suposto hackeamento da sua conta. 

Refutação com documentos e provas 

BSS apresentou várias provas documentais que contradizem a narrativa de MM e 

refutam categoricamente as suas acusações. 

Pontos relevantes e testes-chave 

 Convite para Coimbra: Foi MM quem entrou em contacto com a BSS pela primeira 

vez, em 29 de abril de 2010, propondo uma atividade conjunta. (Prova 1: e-mail de 29 

de abril de 2010) 

• ) 

Confirmação de atividade e despesas: A BSS aceitou por correio em 27 de maio de 

2010, confirmando a data, o hotel, o jantar e as despesas cobertas.  

(Prova 2: e-mail de 27 de maio de 2010) 
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 Jantar formal: O jantar foi num restaurante público («Trovador»), não privado nem da 

sua família, como alegou MM. (Prova 3: recibo do jantar no restaurante Trovador) 

 

• Despedida e regresso: Foi assistida pela secretária da BSS para regressar 

a Lisboa. BSS não voltou a vê-la.  
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• Relacionamento posterior: MM enviou e-mails durante vários anos (2010–2014), 

solicitando dinheiro, demonstrando um tom afetuoso e até mesmo confiança. 

(Prova 5: e-mail de 23 de junho de 2010 – expressa afeto pela visita a Coimbra) 

 

(Prova 6: e-mail de 3 de julho de 2010 – solicita 500 euros e afirma que confia muito 

na BSS) 

 

 

(Prova 7: e-mail de 11 de março de 2011 – pede ajuda para escrever um romance) 
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(Prova 8: e-mails entre 2013 e 2014 – pede apoio à BSS e a outros para documentário 

e marcha indígena) 
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• Desacreditação do «hackeamento»: Foi demonstrado por análise técnica que 

todos os e-mails de Millán, incluindo os de 2010 e 2014, foram enviados a partir 

dos mesmos IPs. (Prova 9: análise dos IPs dos e-mails – mesma rede em todas 

as datas mencionadas) 

O endereço IP é um endereço único que identifica um dispositivo na Internet ou numa 

rede local. 

A primeira parte do endereço, os três primeiros dígitos separados por um ponto, 

identificam uma rede específica na Internet. 

No caso de Moira Millán, os e-mails de 23 de junho de 2010 (em que ela fala 

sobre a noite em que agora diz que quase foi violada) e de 3 de julho de 2010 e 

11 de março de 2011 (em que pediu dinheiro a BSS) foram enviados do mesmo 

IP que os e-mails de 29 de abril de 2010, 30 de junho de 2010, 28 de julho de 

2010, 17 de agosto de 2010, 31 de dezembro de 2010, 21 de fevereiro de 2011 e 

18 de março de 2011: [69.147.74. ___], ou seja, da mesma rede de internet. 

 

Os seguintes e-mails, datados de 18 de março de 2013 e 6 de agosto de 2014, 

nos quais ele volta a pedir dinheiro a BSS, foram enviados a partir do IP: 

[98.139.212. ___], ou seja, todos da mesma rede de Internet. Entre esses e-mails, 

de 30 de julho de 2014, há um que inclui a seguinte nota final: PD: tenho Facebook, 
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é Moira Ivana Millán, se tiveres possibilidade de entrar em contacto comigo por lá. 

Abraços!! 

 

A narrativa de Moira Millán sobre uma tentativa de violação carece de fundamento 

documental. As múltiplas comunicações posteriores, juntamente com a análise técnica 

dos e-mails, refutam a sua versão e evidenciam contradições. 


